
24h 12 | Salvador, quinta-feira, 9 de agosto 2018

GUERRA NA SÍRIA

400BI
Dólares De acordo com a
Comissão Econômica e

Social das Nações Unidas
para a Ásia Ocidental, os
sete anos de destruição

do país na guerra foi
avaliado nesse valor

MUNDO

DIPLOMACIA Depois que o
presidente Donald Trump
disse que “qualquer um que
mantenha negócios com o
Irã não fará negócios com os
Estados Unidos”, em uma
postagem no Twitter, a Co-
missão Europeia ativou, an-
teontem, a chamada lei de
bloqueio, para que empresas
europeias que fazem negó-
cios com o Irã possam evitar
os efeitos das sanções ame-
ricanas contra a República
Islâmica.

Criada para evitar os efei-
tos das sanções dos EUA a
Cuba, Líbia e Irã, essa regu-
lamentação europeia de 1996
permite proteger as empre-
sas da União Europeia (UE).
Essa legislação proíbe as
empresas europeias de se
submeterem aos efeitos ex-
traterritoriais das sanções
americanas. Caso contrário,
os Estados-membros do

bloco poderiam ficar sujeitos
a penalizações. A normativa
também permite obter inde-
nização pelos prejuízos liga-
dos às sanções e anula os
efeitos na UE de qualquer
decisão da Justiça estrangei-
ra baseadas nessas sanções.

Donald Trump assinou um
decreto impondo uma série
de sanções ao Irã, meses de-
pois de retirar os EUA, unila-
teralmente, de um acordo

UE ativa lei de bloqueio contra
sanções americanas ao Irã

nuclear selado com a Repú-
blica Islâmica em 2015. Fran-
ça, Reino Unido, Alemanha,
Rússia e China também assi-
naram o acordo. Para o repu-
blicano, esse acordo foi o
“pior da história”.

A chefe da diplomacia da
União Europeia (UE), Federi-
ca Mogherini, e os ministros
do Exterior de Alemanha,
França e Reino Unido, afir-
maram em comunicado que o
acordo nuclear feito em 2015
segue funcionando. Para eles,
o pacto com o Irã é crucial
para a segurança da Europa,
da região e de todo o mundo.

“Estamos determinados a
proteger operadores econô-
micos europeus envolvidos
em negócios legítimos com o
Irã (...) É por isso que uma
versão atualizada do Estatu-
to de Bloqueio entrará em
vigor em 7 de agosto”, disse
o comunicado.

Estamos
determinados a
proteger
operadores
econômicos
europeus União
Europeia
Em comunicado sobre a reativação da lei de
bloqueio

MENINOS TAILANDESES OBTÊM NACIONALIDADE

CIDADANIA A Tailândia con-
cedeu, ontem, nacionalida-
de a quatro dos adolescentes
presos em uma caverna no
país do Sudeste Asiático, os
quais eram apátridas. Os 12
menores, com idades entre
11 e 16 anos, membros do ti-
me Javalis Selvagens, fica-
ram presos de 23 de junho a
10 de julho na caverna de
Tham Luang.

Na Tailândia, vivem cerca
de 480 mil pessoas apátri-
das. A maioria é oriunda de
tribos nômades e de outros
grupos étnicos presentes em
territórios próximos à fron-
teira, como Mianmar, Laos e
o sudeste da China.

A família de um dos meni-
nos presos na caverna é do
estado de Wa, uma região
autônoma de Mianmar.

Resgate
TERREMOTO NA
INDONÉSIA

A agência de notícias estatal Antara informou, ontem, que
subiu para 347 o número de mortos no terremoto que atingiu
a ilha de Lombok, no último domingo. A maioria das pessoas
morreu em Kayangan, no norte da ilha. FOTO DE ADEK BERRY/AFP

VARIEDADES

Flipelô começa com mesa disputada
sobre o tema escravidão e liberdade
DEBATE Um encontro de
historiadores falando sobre
escravidão e liberdade em
pleno Centro Histórico de
Salvador marcou a abertura
da segunda edição da Festa
Literária Internacional do
Pelourinho (Flipelô). “Esse é
um lugar símbolo da escra-
vidão pelo seu próprio no-
me, é onde escravos foram
castigados publicamente”,
frisou o escritor João José
Reis durante a conversa com
as também historiadoras Li-
lia Schwarcz e Wlamyra Al-
buquerque.

Juntos, os três enfatizaram
que falar de história é falar de
presente. Por isso, dentre os
temas discutidos, estavam
também as eleições presiden-
ciais, as políticas de ações
afirmativas e a reforma traba-
lhista. “O sucateamento da
escola pública, da saúde pú-
blica, é uma questão racial”,
argumentou Lilia Schwarcz.

Centenas de pessoas con-
feriram o debate, que acon-

teceu no Teatro Sesc Senac
Pelourinho e foi transmitido
em um telão na arena do es-
paço. Muita gente, no entan-
to, ficou de fora e aproveitou
para curtir o concerto de Ma-
teus Aleluia, que homena-
geou João Ubaldo Ribeiro, no
Largo do Pelourinho. Duran-
te o show, a fachada da Fun-
dação Casa de Jorge Amado
recebeu as projeções visuais
do VJ Gabiru.

PROGAME-SE

Quando Até domingo (hoje,
das 9h às 21h)

Onde Em 13 espaços do
Pelourinho

Quanto Gratuito

Atrações Confira progra-
mação completa no site
www.correio24horas.com.br

Silvana Freire e Eduardo Oliveira
vão apresentar novo telejornal
TV BAHIA Informação e en-
tretenimento se misturam no
novo jornal da TV Bahia, o
Bom Dia Sábado, que estreia
dia 25 com apresentação de
Silvana Freire e Eduardo Oli-
veira. Ao vivo, o programa se-
rá composto por reportagens
especiais e uma agenda com-
pleta para que o público possa
aproveitar a programação do
fim de semana. Com direção
de Eurico Meira da Costa, o
jornal vai ao ar das 8h30 às

9h, logo depois do Conexão
Bahia. Concebido pela TV Ba-
hia, o programa nasceu inspi-
rando outras afiliadas da Rede
Globo, que também irão ado-
tar o jornal em sua programa-
ção. Com um estúdio planeja-
do para retratar a malha ur-
bana da cidade e as interações
que são feitas entre as pessoas
e o lugar que vivem, o cenário
irá simular as conexões neu-
rais – semelhantes às existen-
tes no cérebro.

DIVULGAÇÃO

Silvana Freire irá apresentar o
telejornal Bom Dia, Sábado

ALMIRO LOPES

Os historiadores João Reis, Lilia Schwarcz e Wlamyra Albuquerque
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